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RESUMO 

 
O quati (Nasua sp.) é uma espécie com pouco estudo em diversas áreas, tanto o animal 

de vida livre quanto o de cativeiro. Estes animais, mesmo que de vida livre, na região do 

Parque Nacional do Iguaçu, Cataratas, convivem muito com os seres humanos e possuem 

simpatria pelos mesmos, acarretando neste local, alterações em sua saúde, pela grande 

oferta de alimentos pelos turistas. O objetivo com este estudo foi estabelecer os intervalos 

de referência de diferentes parâmetros séricos em Nasua nasua de vida livre. Foram 

coletadas amostras de sangue de 18 indivíduos, independente da idade e sexo, 

capturados no Parque Nacional do Iguaçu, Cataratas, Foz do Iguaçu, Paraná. A 

determinação das concentrações de albumina, colesterol total, creatinina, glicose, 

triglicerídeos e ureia séricas e a atividade das enzimas alanina aminotransferase, 

aspartato aminotransferase, fosfatase alcalina e gama glutamil transferase foram 

realizadas em equipamento automático. Esta é uma descrição pioneira do intervalo de 

referência de parâmetros bioquímicos séricos em quatis-de-cauda-anelada de vida livre 

das Cataratas do Iguaçu. O tamanho da amostra e a distribuição dos dados indicam que 

os valores médios obtidos são reduzidos e podem ser aumentados para o uso na 

monitorização da saúde, do estado nutricional e do diagnóstico de enfermidades nesta 

população. 

Palavras-chave: Cataratas do Iguaçu, Ação antrópica, Simpatria, Intervalo de Referência, 

Silvestres. 



ABSTRACT 
 

 
The coati (Nasua sp.) is a species that has been insufficiently studied in various areas, 

both in wild and captive settings. In the region of Iguaçu National Park, these animals, even 

in the wild, frequently interact with humans and exhibit a certain affinity for them. This 

interaction can lead to alterations in their health due to the abundant food supplied by 

tourists. The objective of this study was to establish reference intervals for different serum 

parameters in wild Nasua nasua. Blood samples were collected from 18 individuals, 

regardless of age or sex, captured in Iguaçu National Park, Foz do Iguaçu, Paraná. The 

concentrations of serum albumin, total cholesterol, creatinine, glucose, triglycerides, and 

urea, as well as the activity of the enzymes alanine aminotransferase, aspartate 

aminotransferase, alkaline phosphatase, and gamma-glutamyl transferase, were 

determined using automated equipment. This represents a pioneering description of the 

reference interval for serum biochemical parameters in wild ring-tailed coatis from the 

Iguaçu Falls. The sample size and data distribution indicate that the mean values obtained 

are relatively low and may be increased for use in monitoring health, nutritional status, and 

diagnosing diseases in this population. 

Keywords: Iguaçu Falls, Anthropogenic action, Sympatry, Reference range, Wild. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Pertencentes à família Procyonidae, os quatis (Nasua sp.) são animais 

onívoros, de hábitos diurnos, podendo ser encontrados por toda a extensão das 

Américas. No Brasil, a espécies Nasua nasua é localizado com grande facilidade, e, 

geralmente quando vistos, na maioria das vezes é possível visualizar a presença de 

mais indivíduos, por andarem em grupos de 30 animais até aproximadamente os 2 

anos de idade, quando adultos, os machos tendem a se isolar, retornando aos 

grupos em época de acasalamento (Riekehr et al., 2017). 

Em vários locais do Brasil, os quatis (Nasua nasua) estão em constante 

contato com seres humanos, e, portanto, resulta em algumas preocupações além da 

saúde da espécie, mas também, quanto à saúde pública devido ao risco de 

transmissão de zoonoses. Por serem animais exploradores, acabam consumindo 

alimentos que não estariam em seu habitat, podendo levar a alterações na sua 

saúde, vistos principalmente em exames bioquímicos, como glicose, triglicerídeos, 

colesterol total, entre outros (Repolês, 2014; Riekehr et al., 2017). 

Conhecida mundialmente como um patrimônio natural, as Cataratas do 

Iguaçu recebem diariamente inúmeros turistas de todas as partes do mundo, que 

vêm em busca de contemplar sua imensa beleza natural, e ter um contato mais 

próximo com a fauna e flora do local. Entre os animais da fauna que estão mais 

presentes e próximos dos turistas, destaca-se os quatis, que desenvolveram uma 

simpatria com os humanos nesse local. Isso ocorre tanto pelo convívio rotineiro, 

quanto pelo fato de serem frequentemente alimentados por pessoas ou consumirem 

restos de alimentos deixando-os nas praças de alimentação, seja por descuido ou 

pelo descarte inadequado (Paraná, 2023; Riekehr et al., 2017). 

Deve-se levar em consideração que a prática de oferecer alimentos, mesmo 

que com certa inocência dos seres humanos, é prejudicial ao desenvolvimento 

natural dos animais. O acesso fácil ao alimento faz com os animais passem menos 

tempo explorando o território, forrageando e predando, o que resulta em um maior 

tempo de descanso, onde o equilíbrio natural da espécie não ocorrerá, 

desbalanceando suas atividades diárias. Além disso, o consumo de alimentos 

industrializados afeta negativamente a saúde e  o comportamento dos quatis, 
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interferindo na migração natural, e aumentando a densidade populacional naquela 

área (Repolês, 2014; Repolês et al., 2022). 

A importância do envolvimento de Médicos Veterinários e Biólogos neste 

processo é de grande valia, pois como são animais de vida livre, qualquer alteração 

na sua população, pode prejudicar todo um ecossistema em que estão envolvidos, 

tanto para seus predadores naturais, quanto suas presas, e, interferindo também no 

importante papel que estes onívoros desempenham na dispersão de sementes, 

auxiliando assim na manutenção da diversidade florestal (Repolês, 2014; Repolês et 

al., 2022). 

Este estudo teve por objetivo apontar as alterações significativas encontradas 

nas análises laboratoriais do perfil lipêmico e glicêmico de quatis de vida livre, 

localizados no Parque Nacional do Iguaçu, Foz do Iguaçu, Paraná. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1 PERFIL BIOQUÍMICO 

 

 

Através do perfil bioquímico de quatis, pode-se observar quais as alterações 

referentes quanto a variações de idade, sexo e fragmentos florestais. A análise 

bioquímica minuciosamente feita, é de extrema importância para que possa haver 

um diagnóstico assertivo, além de poder prevenir algumas doenças que possam 

acometer a espécie em questão (De Macedo, 2021). 

As análises bioquímicas quanto ao ALT, AST, albumina, Colesterol, HDL e 

LDL Colesterol, glicose, creatinina, fosfatase alcalina, GGT, triglicerídeos e ureia, 

são informações valiosas onde se apresenta qual é a qualidade de vida daqueles 

animais de determinado grupo de quatis, e qual é a significância positiva ou negativa 

da ação antrópica naquele local. De defasadas informações quanto à espécie em 

vida livre, ainda utiliza-se muito as informações obtidas de animais em cativeiro, 

porém não deve-se levar estes parâmetros como os mais seguros, já que as 

informações destes animais podem variar muito conforme seu habitat e estímulos 

externos (Repolês, 2014; De Macedo, 2021; Repolês et al, 2022). 

 
2.2 ALANINA AMINOTRANSFERASE - ALT 

 

 

Encontrada no fígado, rins e músculos, a Alanina aminotransferase (ALT) é 

uma transaminase hepato-específica em carnívoros, o aumento de nível desta 

enzima no sangue, pode indicar uma colestase ou lesão hepática, com algumas 

exceções em animais que apresentam doenças hepáticas como cirrose ou 

neoplasia, os valores de ALT podem estar normais (Lopes et al, 2007). 

 
2.3 ASPARTATO AMINOTRANSFERASE - AST 

 

 

Outro indicador de lesão hepática, com menor especificidade, é o Aspartato 

aminotransferase (AST), pois além de estar presente no fígado, está presente em 

outros tecidos como cérebro, pulmão, rins, músculos, pâncreas e hemácias, e 

também por ainda não ter um método laboratorial para determinar qual a origem 

dessa substância. Este aumento pode estar relacionado a lesões hepáticas, 

hemólise, exercícios prolongados e cardiomiopatias. (Lopes et al, 2007). 
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2.4 ALBUMINA 
 

 

Sendo a proteína mais abundante no plasma sanguíneo, a albumina é 

sintetizada no fígado, considerado uma reserva proteica e transportador de ácidos 

graxos livres, metais, hormônios, cálcio, aminoácidos e bilirrubina. Contribui também 

na osmolaridade do plasma sanguíneo e importante regulador do pH sanguíneo. 

Sua concentração é afetada pelo funcionamento hepático, proteínas disponíveis na 

dieta do animal, equilíbrio hidroeletrolítico e perda de proteína por outras doenças. 

Quando há desidratação, a tendência é de que a albumina plasmática aumente, 

gerando uma hiperalbuminemia, e, quando diminuída, denomina-se 

hipoalbuminemia, resultado de um dano hepático crônico, déficit alimentar de fontes 

proteicas, perda de proteínas pelo intestino, doenças renais como glomerulonefrite 

crônica, diabetes e síndrome nefrótica, também em síndromes de má absorção, 

catabolismo aumentado e hemorragias (González e Silva, 2022). 

 
2.5 COLESTEROL HDL E LDL 

 

 

Considerado o esteroide mais abundante nos tecidos dos animais, o 

colesterol tem origem da dieta dos alimentos que o indivíduo consome, e sendo um 

componente importante nas superfícies celulares e membranas intracelulares. 

Originam-se principalmente no fígado e intestino, onde os mesmos sintetizam o 

colesterol, além destes órgãos, todas as células nucleadas do organismo possuem a 

mesma capacidade de sintetização deste esteroide. O aumento dos níveis de 

colesterol no sangue surge de diversos fatores, sendo eles uma doença hepática ou 

biliar, diabetes mellitus, síndrome nefrótica, dieta gordurosa, hipotireoidismo, 

gestação e lactação. E, sua diminuição pode ser resultado de uma disfunção 

significativa do fígado e hipertireoidismo (Keer, 2002). 

Conhecido como colesterol bom, o HDL (high-densitylipoprotein), esta 

lipoproteína é a encarregada de transportar o colesterol na corrente sanguínea, 

retirando-o dos tecidos e devolvendo para o fígado, onde o mesmo é produzido, 

para que o fígado excrete o colesterol pelo intestino. Já o LDL tem a função inversa, 

onde o colesterol presente na corrente sanguínea, é transportado para os tecidos, 

resultando na deposição de gordura (Keer, 2002). 
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2.6 GLICOSE 
 

 

Nos mamíferos, a glicose é a principal fonte de energia para todos os tipos 

celulares dos mesmos, promovem ATP em condições aeróbicas e anaeróbicas. 

Sintetizada no fígado tendo como precursora as moléculas da gliconeogênese, e, 

com os processos de absorção e reabsorção acontecem respectivamente pelo 

intestino delgado e pelo túbulo renal. O nível de glicose possui pouca variação, já 

que seus mecanismos homeostáticos são eficientes no organismo, atuando no 

controle endócrino pela insulina e no glicogênio pelo glucagon. Sua alteração de 

nível pode acarretar em doenças como a diabetes (González e Silva, 2022). 

 
2.7 FOSFATASE ALCALINA - ALP 

 

 

Localizada em vários tecidos, a Fosfatase alcalina (ALP), é uma enzima 

membrano-associada onde sua concentração pode variar conforme for a idade do 

indivíduo, em animais mais jovens, esta concentração pode ser de 2 a 3 vezes 

maior, pela alta atividade osteoblástica, sendo exceção nos animais em crescimento 

ou com doença óssea, onde a elevada atividade sérica de ALP normalmente tem 

origem hepatobiliar (Keer, 2002). 

 
2.8 GAMA GLUTAMIL TRANSFERASE - GGT 

 

 

Associadas às membranas, a Gama Glutamil Transferase (GGT) também 

está presente no citosol, como nos epitélios dos ductos renais e biliares. O aumento 

dos níveis sanguíneos pode representar danos hepáticos crônicos, causados pela 

retenção de bile ou drogas, uso de álcool, doenças neurológicas e doenças 

pancreáticas. Mais atualmente, o aumento de GGT pode estar ligado a cardiopatias, 

diabetes tipo II, hipertensão, síndrome metabólica, intoxicações ambientais, 

inflamação e subnutrição (Keer, 2002; Lee et al, 2004; Lee e Jacobs, 2009; Grundy, 

2014). 

 
2.9 TRIGLICERÍDEOS 

 

 

O grupo de lipídeos mais importante no metabolismo energético dos 

animais, são os triglicerídeos, originados da dieta ou sintetizados pelo fígado, 

tecido adiposo ou nas glândulas mamárias lactantes, quando há um mau 
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funcionamento na atividade enzimática da lipase lipoproteica e deficiência na 

lipemia, pode haver um aumento nos níveis de triglicerídeos quando ocorre a 

ingestão de alimentos ricos em gorduras, um hipotireoidismo, uma diabetes 

mellitus, falha renal e síndrome nefrótica (Keer, 2002). 

 
2.10 UREIA 

 
Sintetizada no fígado a partir da amônia, a ureia vem de grande parte de 

aminoácidos que derivam de proteínas dos tecidos ou dos alimentos. De ampla 

excreção nos rins, a ureia é livremente filtrada pelos glomérulos e reabsorvida nos 

túbulos, cerca de metade da ureia é reabsorvida, quando o animal está hidratado 

adequadamente e com a taxa de formação de urina correta. Seu alto nível de 

concentração pode resultar em um aumento de quebra de proteína tecidual ou 

alimentar, além de poder resultar em uma excreção prejudicada (Bush, 2004). 

 
2.11 CREATININA 

 

 

Já a creatinina, se dá somente pela via renal, é livremente filtrada pelos rins, 

mas não é reabsorvida. Utilizada para estocar energia no músculo como a 

fosfocreatina, sua quebra em creatina é constante, e, sua concentração plasmática 

de creatinina podem refletir na excreção e concentrações elevadas podem indicar 

deficiências na função renal (Bush, 2004). 
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3 OBJETIVOS 

 
3.1 GERAL 

 

 

Determinar o perfil bioquímico da espécie Nasua nasua de vida livre, em 

situação de sinantropia, no parque nacional do iguaçu, Cataratas.. 

 
3.2 ESPECÍFICOS 

Investigar os padrões bioquímicos para ALT em quatis de vida livre em que há 

ação antrópica. 

Investigar os padrões bioquímicos para AST em quatis de vida livre em que 

há ação antrópica. 

Investigar os padrões bioquímicos para albumina em quatis de vida livre em 

que há ação antrópica. 

Investigar os padrões bioquímicos para colesterol em quatis de vida livre em 

que há ação antrópica. 

Investigar os padrões bioquímicos para HDL em quatis de vida livre em que 

há ação antrópica. 

Investigar os padrões bioquímicos para LDL em quatis de vida livre em que 

há ação antrópica. 

Investigar os padrões bioquímicos para glicose em quatis de vida livre em que 

há ação antrópica. 

Investigar os padrões bioquímicos para creatinina em quatis de vida livre em 

que há ação antrópica. 

Investigar os padrões bioquímicos para fosfatase alcalina em quatis de vida 

livre em que há ação antrópica. 

Investigar os padrões bioquímicos para GGT em quatis de vida livre em que 

há ação antrópica. 

Investigar os padrões bioquímicos para triglicerídeos em quatis de vida livre 

em que há ação antrópica. 

Investigar os padrões bioquímicos para ureia em quatis de vida livre em que 

há ação antrópica. 
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4 METODOLOGIA 

 
4.1 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

 

 

Este trabalho está sob a licença e autorização do Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio) por meio do Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade – SISBio através do projeto de número 72893 e, 

também a licença da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade 

Federal da Fronteira Sul (UFFS) campus Realeza, sob o número 6076280623 (ID 

000566). (Anexo 1 - CEUA) 

 
4.2 LOCAL E REALIZAÇÃO DA COLHEITA DAS AMOSTRAS 

 

 

A captura dos animais ocorreu no Parque Nacional do Iguaçu na região das 

Cataratas do Iguaçu, município de Foz do Iguaçu, Paraná. Foi realizado a captura de 

18 indivíduos, em sua maioria fêmeas jovens e adultas, a captura contou com o 

auxílio de diversos profissionais que estão participando deste projeto e que são 

colaboradores das Cataratas além dos alunos de graduação e também alunos de 

mestrado da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) que participam do 

Serviço de Atendimento a Animais Silvestres (SAAS). Para a contenção física dos 

animais foi necessário o auxílio de um puçá e a contenção manual com luvas de 

couro. Após a contenção física, os animais receberam contenção farmacológica com 

Zoletil® (tiletamina + zolazepam) 7mg/kg para possibilitar a coleta de dados 

necessários, prezando sempre pelo bem-estar animal, gerando o mínimo de 

estresse possível. 

Com auxílio de agulhas 25x07mm e seringas de 5mL, foram realizadas as 

coletas do sangue de cada indivíduo para os exames bioquímicos em dois 

recipientes, o primeiro sem anticoagulante para realização dos exames ALT, AST, 

albumina, Colesterol, HDL e LDL Colesterol, glicose, creatinina, fosfatase alcalina, 

GGT, triglicerídeos e ureia. O segundo foi acondicionado em um tubo sem 

anticoagulante e armazenado a 2ºC até o momento de separação do soro com 

posterior congelamento em freezer a -80ºC. 
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4.3 ANÁLISE DAS COLETAS 
 

 

Para as análises bioquímicas, as amostras foram utilizadas em um analisador 

bioquímico automático (Wiener lab. CM 250® - Wiener lab Group, Rosario – 

Argentina) utilizando kits comerciais, calibradores e soros controles comerciais, 

conforme orientação do fabricante (Wiener lab Group). 

Para as análises estatísticas foi utilizado o programa BioEstat 5.0 para o 

primeiro teste, que foi a determinação de resultados paramétricos (p ≥0,05) e não 

paramétricos (p ≤0,05), através do teste de normalidade de Shapiro-Wilk. 

Na determinação de valores de referência utilizou-se para os dados 

paramétricos, a subtração do valor da média de cada parâmetro por 1.96 vezes o 

desvio padrão de cada parâmetro dados pelo primeiro teste para determinar o valor 

inferior, e, para determinar o valor superior foi feito soma dos mesmo valores já 

supracitados. 

Por fim, para determinar os valores de referência inferior e superior dos dados 

não paramétricos, utilizou-se o programa BioEstat 5.0 pelo teste estatístico de 

Intervalo de Confiança de 95%. 
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5 RESULTADOS 

 
O resultado dos exames bioquímicos da população de quatis que vivem ao 

redor das Cataratas do Iguaçu e que convivem com os seres humanos, foi elaborada 

uma tabela para determinação dos valores de referência. 

O resultado dos exames individuais dos 18 animais estudados estão 

demonstrados na Tab 1. A média, o desvio-padrão e os valores de p, parâmetros 

dos animais estudados estão demonstrados na Tab 2. 

Tabela 1 ‒ Exames bioquímicos dos 18 indivíduos 
 

Ind. ALB ALT/TGP AST/TGO COL L CREAT ALP/FAL GGT GLIC TRIG UREIA 

1 2.5 78 141 117 0.68 101 0.04 53 27 29 

2 2.6 83 85 206 0.97 51 5.01 37 27 76 

3 2.3 73 161 114 0.53 36 1.43 67 39 44 

543 2.5 62 156 93 0.73 46 2.71 45 24 37 

549 2.3 55 90 76 0.77 105 4.87 48 20 30 

5948 2.8 91 177 124 0.68 99 9.07 58 28 59 

5995 2.1 102 172 75 0.61 26 5.18 67 22 89 

6130 3 105 168 109 1.19 30 0.4 190 37 30 

6328 2.3 118 153 96 0.56 19 1.36 81 53 76 

6355 2.6 104 147 146 0.78 101 2 219 34 45 

6759 2.5 97 157 149 0.64 86 4.08 57 33 48 
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7734 2.6 82 156 117 0.62 40 0.32 54 32 53 

9017 2.8 96 126 91 0.66 68 4.17 51 27 90 

9111 2.6 103 167 77 0.64 38 8.87 39 17 105 

9177 2.7 100 142 131 0.79 61 3.02 45 52 69 

9238 2.7 86 95 154 0.64 37 2.7 72 54 70 

9265 2.9 96 155 127 0.58 40 0 37 30 75 

9636 2.6 111 128 154 1.13 72 2.52 71 33 80 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Para a elaboração dos perfis bioquímicos foi utilizado primeiramente o teste 

de Shapiro-Wilk, presente na Tabela 2. 

Tabela 2 ‒ Teste de Shapiro-Wilk 
 

Resultados Tamanho da 

amostra 

Média Desvio 

padrão 

W p 

ALB 16 2.55 0.216 0.9547 0.5458 

ALT/TGP 16 89.5625 16.9861 0.973 0.8501 

AST/TGO 16 141.3125 29.012 0.8733 0.0329* 

COL L 16 118.8125 35.3293 0.9273 0.285 

CREAT 16 0.7019 0.1554 0.8197 0.0097* 

ALP/FAL 16 57.8125 27.735 0.9126 0.1576 

GGT 16 3.4594 2.7478 0.9142 0.1713 

GLIC 16 55.125 13.4058 0.952 0.4997 
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TRIG 16 32.375 11.5521 0.8746 0.0345* 

UREIA 16 64.375 22.5355 0.9616 0.6597 

Fonte: Elaborado pela autora. 

* Resultados significativos (p ≤0,05) 

Para esta análise, descartou-se os indivíduos (2) que continham em seus exames alterações 
significativamente altas, principalmente no parâmetro de glicose, quando comparado aos demais 
integrantes do mesmo grupo. 

 

Através dos resultados por valores de significância foram utilizados dois 

métodos de cálculo, para os resultados em que estatisticamente não houveram 

significância (p ≥0,05) com a Média de cada parâmetro ± 1.96xDP, e, em resultados 

que houve estatisticamente uma significância (p ≤0,05) com o Intervalo de Confiança 

de 95%, resultando nos valores presentes na Tabela 3. 

Tabela 3 ‒ Perfil Bioquímico 
 

Referência Limite Inferior Média Limite Superior 

ALB 2.11 2.55 2.99 

ALT/TGP 55.7 89.5625 123.42 

AST/TGO 85 131.625 131.626 

COL L 49.5 118.8125 188.12 

CREAT 0.53 0.712 0.712 

ALP/FAL 2.34 57.8125 113.29 

GGT 0 3.4594 8.97 

GLIC 28.9 55.125 81.36 

TRIG 17.004 29.25 29.251 

UREIA 19.49 64.375 109.27 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Perfis elaborados conforme indicado por Friedrichs, et al. 2012. Dados com métodos paramétricos 

(média ± 1.96 x DP), e, dados não paramétricos (Intervalo de confiança 95%, com percentil de ± 

2,5%). 

Dois indivíduos foram excluídos por apresentarem alterações significativas, 

aumentado em 2,6 vezes mais que o máximo encontrado nos outros indivíduos no 

parâmetro de glicose. (Tabela 1) 
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6 DISCUSSÃO 

 
Valores de referência de carnívoros domésticos como cães e gatos ou de 

outras espécies selvagens de procionídeos e demais mamíferos são utilizados, 

alternativamente,   como   indicadores   de  sanidade  para  os 

quatis-de-cauda-anelada (Alves-Costa, 2004; Bush, 2004; Repolês 2014 e 

2022). 

Indivíduos da mesma espécie, em condições de vida de cativeiro, ou 

mesmo que de vida livre, mas oriundos de diferentes localizações geográficas 

podem apresentar perfis laboratoriais consideravelmente distintos. (Alves-Costa, 

2004; Repolês, 2014; De Macedo, 2021, Repolês, 2022). 

A ASVCP (Sociedade Americana de Patologia Clínica Veterinária) tem 

conhecimento de que há a necessidade da obtenção de intervalos de referência 

específicos para diferentes espécies e populações (Campbell, 2012; Friedrichs 

et al., 2012). Os valores séricos médios dos parâmetros obtidos no presente 

estudo entram em contraposição com outros estudos apresentados para a 

família dos procionídeos (Repolês, 2014; De Macedo, 2021; Repolês 2022) o 

que reforça a necessidade de estabelecer valores de referência, por espécie, 

em diferentes fragmentos ambientais e também de manejo (Friedrichs et al., 

2012). 

Parâmetros bioquímicos sanguíneos de quatis-de-cauda-anelada de vida 

livre são dificilmente encontrados na literatura, o que dificulta a interpretação 

dos resultados de exames, quando solicitados. Repolês (2014; 2022) avaliou 

amostras de 55 animais pertencentes à mesma espécie Nasua nasua na região 

de Minas Gerais, e identificou nas três localidades estudadas, valores 

numericamente superiores às concentrações dos parâmetros observados no 

presente estudo. Essa diferença pode ser atribuída à versatilidade genética, aos 

diferentes ambientes e condições que esta população está inserida, ao grande 

número de animais e ao método de contenção utilizados pelos pesquisadores. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Pode-se concluir que este trabalho foi de suma importância para estipular um 

perfil bioquímico para um grupo de animais que sofrem diariamente com a 

interferência humana, possibilitando assim, a elaboração de novas abordagens com 

turistas e com os animais, a fim de melhorar a condição de vida da fauna local de 

quatis e conscientizar através da educação ambiental de que o fornecimento de 

alimentos ultra processados, ricos em gordura, sódio e/ou açúcar são prejudiciais 

aos animais. 

A alta circulação de turistas contribuem em altas ofertas alimentares 

indevidas, por serem animais que já estão acostumados com a presença humana, o 

contato entre ambos torna-se fácil e atrativo tanto para os animais com as ofertas de 

comida, quanto para os turistas na tentativa de uma aproximação amigável e um 

registro desta ação. 
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